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É doença inflamatória do trato gastrointestinal que
pode comumente afetar a mucosa oral. Ocorre como

consequência do tratamento radioterápico e ou

quimioterápico das neoplasias malignas. No caso do

câncer de boca, a radioterapia direcionada
diretamente aos tecidos bucais pode aumentar o risco

desta complicação.
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Capítulo 1
O que é mucosite?

 (Pereira et al., 2020; Vieira, 2012, INCA, 2011; MOORE et al., 2020). 
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Capítulo 1
O que é mucosite?

Utiliza radiações ionizantes

e provoca danos ao DNA

celular, consiste em um tipo

de energia que destrói ou

impede o aumento de

células tumorais, atingindo

células com altas taxas de

renovação celular.

Terapêutica sistêmica

para promover a cura, o

controle ou a paliação em

indivíduos diagnosticados

com câncer. As drogas

utilizadas neste

tratamento afetam células

neoplásicas e normais,

com altas taxas de

renovação celular.

Quimioterapia Radioterapia

 (Pereira et al., 2020; Vieira, 2012; MOORE et al., 2020). 

Além da radioterapia e da quimioterapia não há

outros fatores que possam causar mucosite.



A incidência de mucosite é de aproximadamente 30-

40% dos pacientes oncológicos submetidos ao

tratamento quimioterápico, e em cerca de 90% dos

pacientes submetidos à radioquimioterapia 

05

Capítulo 2
Epidemiologia

(PULITO et al., 2020). 



O paciente pode apresentar edema, eritema, ulceração

e pseudomembrana. Os sintomas mais frequentes são

dor e dificuldade na deglutição. 
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Capítulo 3
Sinais e sintomas



escore 0

escore 1

escore 2

escore 3

escore 4

A mucosite oral é caracterizada pela Organização

Mundial de Saúde (OMS) com base em critérios clínicos

e na capacidade funcional oral do paciente, utilizando

a seguinte escala: 
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Capítulo 4
Classificação

Sem alterações na mucosa

Presença de irritação e eritema

Presença de eritema e lesões ulcerativas

que permitem a ingestão de alimentos

sólidos

Lesões ulcerativas que restringem a

dieta do paciente a alimentos líquidos

Incapacidade de alimentação por

via oral. 



Fatores relacionados

ao paciente
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Capítulo 5
Fatores de risco

Fatores relacionados

ao tumor

Fatores relacionados

ao tratamento

Os fatores de risco podem ser categorizados em três

principais grupos:



Capítulo 5
Fatores de risco

Idade
avançada

Hábitos
deletérios

índice de massa
corporal
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Sexo

O sexo feminino possui um risco

aumentado, devido à fatores

genéticos relacionadas às vias de

metabolização de medicamentos,

sinalização imunológica e tumores.

São fatores ainda controversos na literatura.

Fatores relacionados

ao paciente
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Fatores relacionados

ao tumor

Capítulo 5
Fatores de risco

EstágioLocalização

Desempenham um papel significativo na

determinação do risco de mucosite e sua gravidade.
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Fatores relacionados

ao tratamento

Capítulo 5
Fatores de risco

Tipo

Dose

Esquema de
tratamento

Administração de
medicamentos
citotóxicos

Área de irradiação

A realização concomitante de radioterapia e
quimioterapia também é um fator determinante.



Há medidas específicas para prevenção e manejo da

mucosite oral, que objetivam o controle dos sintomas.

As medidas preventivas compreendem:
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Capítulo 6
Tratamento

Realização de cuidados bucais básicos, que

envolvem uma limpeza mecânica, uso de

enxaguantes bucais, hidratação e lubrificação

nas superfícies da mucosa oral para reduzir o

risco de infecções e proporcionar conforto; 

Uso de enxaguantes bucal com

ação anti-inflamatória benzamida.
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Capítulo 6
Tratamento

Fotobiomodulção utilizando laser de baixa

intensidade para estimular respostas

biológicas

Crioterapia, cujo resfriamento temporário

resulta na vasoconstrição dos vasos

sanguíneos superficiais e limita a

administração de drogas citotóxicas ao

tecido oral;

Administração de fator de crescimento de

queratinócitos KGF-1 por via intravenosa;

Uso tópico e/ou sistêmico de glutamina oral

e mel também são medidas de prevenção

empregadas.

Como tratamento, o uso de morfina tópica é

indicado para analgesia das lesões 

 

(RABER-DURLACHER; ELAD; BARASCH, 2010; ELAD et al., 2021; ELAD et al., 2020).
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Capítulo 6
Tratamento

Para ler mais sobre o tratamento da mucosite oral

associada à terapia do câncer, acesse:
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A mucosite é uma condição inflamatória do trato gastrointestinal,

comumente envolvendo a mucosa oral. Sua ocorrência está

associada ao tratamento radioterápico, quimioterápico ou à

combinação de ambos, utilizados no tratamento de neoplasias

malignas. Clinicamente, caracteriza-se por eritema, edema,

ulcerações e pseudomembranas. A classificação da mucosite é

fundamentada em critérios clínicos e na avaliação da capacidade

funcional oral do paciente. Fatores de risco relacionados ao

paciente, ao tumor e ao tratamento influenciam sua manifestação.

Para a prevenção e manejo da mucosite oral, existem abordagens

específicas, com foco no controle dos sintomas e na melhoria da

qualidade de vida do paciente.

Palavra-chave: Mucosite; Radioterapia Conformacional;

Quimioterapia Adjuvante; Antineoplásicos; Neoplasia de Cabeça e

Pescoço.
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